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1. Nome do Curso e Área do Conhecimento 

Nome do Curso: Negócios greentech – Sustentabilidade aplicada 

Área de Avaliação (CAPES): Interdisciplinar 

Grande Área (CAPES): 90000005 – Multidisciplinar  

Área do Conhecimento (CAPES): 90100000 – Interdisciplinar  

Classificação OCDE: Negócios, administração e direito 

 

2. Características Técnicas do Curso 

Modalidade: Educação a Distância 

Número máximo de vagas por Polo/Unidade: 1000 alunos 

Período de Oferecimento: O curso possui entrada intermitente, respeitadas 

as datas de início e de fim cadastradas na oferta, bem como observado o 

período indicado para a sua integralização. 

 

Limitações legais 

Resolução CNE/CES Nº 1, de 06 de abril de 2018, que estabelece normas 

para o funcionamento de cursos de pós-graduação lato sensu. 

O candidato deverá ser graduado com diploma devidamente registrado 

segundo as normas estabelecidas pelo MEC. 

 

3. Público-alvo 

Profissionais que atuem, tenham interesse em atuar ou já se relacionem com 

atividades de sustentabilidade aplicada e gestão de negócios nas áreas de 

meio ambiente, tecnologias ambientais, política ambiental, inovação 

sustentável, concepção de modelos de negócios sustentáveis, gestão 
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estratégica da sustentabilidade, análise de risco socioambiental em 

organizações, legislação ambiental aplicada, responsabilidade 

socioambiental, gestão da produtividade, projetos e produção sustentáveis, 

economia circular, finanças sustentáveis, marketing sustentável, gestão de 

pessoas, comunicação, entre outras múltiplas possibilidades. 

 

4. Critérios de Seleção 

O ingresso na pós-graduação será realizado por meio de inscrição no portal 

da Instituição e entrega dos documentos solicitados. Em seguida, analisados 

pela área competente. 

 

5. Justificativa do Curso 

Superados os processos produtivos e modelos econômicos lineares, 

baseados em extração de matéria-prima, transformação, uso e descarte de 

resíduos, os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) da 

Organização das Nações Unidas trazem o imperativo da associação entre 

desenvolvimento tecnológico e meio ambiente, destacando principalmente os 

objetivos de inovações tecnológicas e produção responsáveis. Nesse 

contexto, as Greentech contemplam um ecossistema de tecnologias 

ambientais que visam conciliar a atividade produtiva com a preservação do 

meio ambiente, recebendo destacada atenção tanto no ambiente 

organizacional quanto no meio acadêmico. Esta realidade demanda 

profissionais com abordagem interdisciplinar dos desafios ambientais e 

treinamento em gestão estratégica da sustentabilidade, para que gerenciem 

as estratégias empresariais e as políticas públicas que permitirão o 

atendimento dos ODS, assim como a perenidade de suas organizações. 

Diante dessa demanda por profissionais especializados, a Pós-Graduação 

Lato Sensu em Negócios Greentech – Sustentabilidade Aplicada oferece uma 

matriz curricular que dará as ferramentas para que o egresso assuma posições 

estratégicas em Negócios Greentech e Sustentabilidade Aplicada.  
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6. Objetivos do Curso 

6.1. Objetivo Geral 

Capacitar os egressos do curso de Pós-Graduação em Negócios Greentech – 

Sustentabilidade Aplicada para a gestão estratégica de negócios que 

envolvam sustentabilidade e tecnologias ambientais em empresas, governos 

e entidades da sociedade civil.   

6.2. Objetivos Específicos 

• Analisar e debater o estado da arte na aplicação de conceitos, modelos 

e métodos para modelagem de negócios sustentáveis. 

• Abordar estrategicamente a sustentabilidade nas organizações e a 

legislação ambiental aplicável. 

• Estudar a integração entre técnicas gerenciais e a responsabilidade 

socioambiental. 

• Discutir os imperativos da Economia Circular à luz das ODS e sua 

integração com as demais funções gerenciais. 

• Fornecer referencial conceitual e ferramental para gestão financeira e 

de marketing no âmbito da organização sustentável. 

 

7. Competências e Habilidades do Egresso 

Competências 

Conceber e inovar nos modelos de negócios sustentáveis, gerenciar negócios 

em Greentechs, adotar e sugerir práticas sustentáveis dentro das 

organizações a partir das premissas da Política Ambiental, dos ODS e 

respeitando as legislações ambientais. Gerir departamentos de 

sustentabilidade em organizações e atender às demandas de criação de valor, 

de desempenho organizacional, de governança e de gestão de partes 
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interessadas. Desenvolver o planejamento estratégico da sustentabilidade em 

organizações. Endereçar as questões ambientais nas organizações segundo 

perspectiva que também contemple seus aspectos sociais, econômicos, 

culturais e éticos. Aplicar a legislação ambiental local, nacional e internacional 

no âmbito das organizações. Contribuir para a implementação de sistemas de 

gestão ambiental em organizações, segundo a série de normas técnicas em 

vigor (NBR/ISO 14000). Utilizar princípios e tecnologias de prevenção e 

correção da poluição para a concepção de modelos de negócios, modelos de 

operações (suprimentos, produção e distribuição) e desenvolvimento de 

projetos nas organizações. Gerenciar mudanças relacionadas a questões 

ambientais nas organizações. Integrar a estrutura de custos e geração de 

receita às práticas de gestão organizacional. Utilizar estudos de mercado, 

econômicos e tecnológicos como subsídios à gestão organizacional. Conceber 

estratégias de Marketing Sustentável e desenvolvimento de produtos 

ecológicos. Gerenciar projetos e sistemas produtivos segundo os princípios da 

sustentabilidade. Implementar cadeias de suprimentos verde, avaliação de 

ciclo de vida, produção mais limpa, a economia circular e a logística reversa 

nas organizações. 

Habilidades 

• Conceber e inovar em modelos de negócios sustentáveis; 

• Gerenciar estrategicamente a sustentabilidade em organizações 

(empresas, governos e sociedade civil); 

• Compreender e aplicar a legislação ambiental vigente; 

• Criar políticas e instrumentos de gestão de responsabilidade 

socioambiental; 

• Utilizar o ferramental de gestão minimalista, gestão de projetos e 

produção sustentável para incrementar a produtividade e a preservação 

ambiental; 

• Identificar oportunidades de melhoria do desempenho socioambiental 

em estratégias de economia circular; 
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• Aplicar as técnicas de gestão financeira no âmbito empresarial, 

governamental ou da sociedade civil; 

• Criar estratégias de finanças sustentáveis para projetos em Negócios 

Greentech; 

• Criar estratégias de marketing sustentável 

 

8. Metodologia de Ensino e Aprendizagem 

O desenvolvimento das disciplinas do curso se dará no ambiente virtual, 

onde o aluno cumprirá 40 horas por disciplina. 

Estas 40 horas são compostas pelo estudo dos diversos insumos 

pedagógicos disponibilizados, como: 

✓ materiais de leitura; 

✓ videoaulas; 

✓ slides; 

✓ podcasts; 

✓ indicações de leituras extras como artigos e capítulos de livros. 

Como parte do modelo acadêmico, também contabilizamos: 

✓ a interação com os tutores para esclarecimentos de dúvidas 

pedagógicas (via Fórum); 

✓ a realização da avaliação disciplinar pelo aluno.  

Vale ressaltar que cada aluno é único e tem seu próprio tempo para 

aprendizagem. Alguns conseguem assimilar o conteúdo com mais agilidade, 

outros precisam retomar as leituras e videoaulas para tornar sua 

aprendizagem efetiva.  

O tempo gasto pelo aluno para o entendimento de cada disciplina depende 

também da sua familiaridade com o tema, ou seja, o conhecimento prévio 

que o aluno tem em relação a temática abordada.  
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No ambiente virtual, o aluno encontrará o conteúdo das disciplinas, 

organizados em temas/webaulas. 

Para cada um deles, o aluno realizará um conjunto de atividades baseadas 

em leitura de textos de fundamentação teórica e acesso a recursos 

audiovisuais. 

Um tutor apoiará as atividades realizadas no ambiente virtual, atendendo o 

aluno nas suas dúvidas por meio de ferramentas de comunicação. 

O aluno, ao iniciar os seus estudos, terá um encontro presencial para 

acolhida/ambientação; esse encontro terá como objetivos: 

✓ Integrar o aluno ao curso de Pós-Graduação. 

✓ Dialogar e esclarecer as dúvidas sobre a proposta pedagógica do 

curso e as regras acadêmicas. 

✓ Apresentar ao aluno o Ambiente Virtual de Aprendizagem (o primeiro 

acesso; o envio de documentos; os serviços de secretaria e 

financeiro; a disciplina Ambientação; a tutoria online; o boletim 

acadêmico; as disciplinas e seus conteúdos; a biblioteca virtual; entre 

outros). 

✓ Proporcionar um momento de Network aos pós-graduandos. 

 

Avaliação do Desempenho do Aluno 

O aluno deverá realizar as atividades propostas no ambiente virtual. A 

realização das atividades irá compor sua frequência no curso, que será 

considerada para a sua aprovação. 

A atividade avaliativa que o aluno realizará para compor a sua média é a 

Avaliação Virtual (AV); essa atividade é obrigatória e estará disponível no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA, conforme cronograma de seu 

curso. 

Para a aprovação em cada uma das disciplinas, o aluno deverá obter 

frequência de, no mínimo, 75% (setenta e cinco por cento) e nota igual ou 

superior a 7,0 (sete). 

As notas devem ser expressas no intervalo de 0 (zero) a 10 (dez). 
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O aluno que obtiver média inferior a 7,0 (sete) nas disciplinas terá direito ao 

Programa de Dependência e Recuperação – PDR, mediante a solicitação de 

requerimento e respeitando o período de jubilamento do curso. 

O PDR será realizado no ambiente virtual de aprendizagem, sendo que o 

aluno terá acesso ao conteúdo da disciplina e realizará uma Avaliação Virtual 

- AV, e a nota obtida substituirá a média do aluno. 

Para a obtenção do Certificado de Pós-graduação Lato Sensu – 

especialização, o aluno deverá cumprir todas as condições seguintes: 

✓ Frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) em todas as 

disciplinas; 

✓ Nota igual ou superior a 7,0 (sete) em todas as disciplinas. 

 

Certificação 

O Certificado de conclusão de curso de Especialização será acompanhado 

por histórico escolar, em cumprimento às exigências da Resolução CNE/CES 

n°1, de 06 de abril de 2018, da Câmara de Educação Superior do Conselho 

Nacional de Educação. 

 

Composição do Corpo Docente 

O corpo docente do curso é constituído por profissionais qualificados, com 

comprovado saber em sua área de atuação, conforme Resolução CNE/CES 

n°1, de 06 de abril de 2018, sendo integrado, no mínimo, por 30% (trinta por 

cento) de portadores de título de pós-graduação stricto sensu, isto é, 

portadores de títulos de Mestrado e Doutorado, obtidos em programas de 

pós-graduação stricto sensu devidamente reconhecidos pelo poder público 

em território nacional, ou revalidados, conforme legislação vigente. Os 

demais docentes são certificados em nível de especialização, pós-graduação 

lato sensu, de reconhecida capacidade técnico-profissional. 

9. Estágio Não Obrigatório 

O estágio curricular não obrigatório tem como finalidade estimular o aluno a 

desenvolver atividades extracurriculares, para que possa inter-relacionar os 
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conhecimentos teóricos e práticos adquiridos durante o curso e aplicá-los na 

solução de problemas reais da profissão, proporcionando o desenvolvimento da 

análise crítica e reflexiva para os problemas socioeconômicos do país, de acordo 

com a Resolução de Estágio curricular não obrigatório vigente na Instituição. 

O estágio curricular não obrigatório do curso de Pós-Graduação Lato Sensu 

segue as diretrizes estabelecidas pela Lei Nº 11.788/2008. 

Os principais objetivos da prática do estágio curricular não obrigatório são: 

I. proporcionar o exercício do aprendizado compromissado com a realidade 

socioeconômica-política do país;  

II. propiciar a realização de experiências de ensino e aprendizagem visando à 

educação profissional continuada, alicerçada no desenvolvimento de 

competências e habilidades e ao exercício do pensamento reflexivo e criativo; e  

II. incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando ao 

desenvolvimento da ciência, da tecnologia e da cultura. 

A carga horária é definida pela concedente de estágio, não podendo ultrapassar 

a carga horária máxima de 6 (seis) horas diárias e 30 (trinta) horas semanais, as 

quais podem ser realizadas em empresas públicas ou privadas, instituição de 

pesquisa, órgãos governamentais e não governamentais, e as próprias unidades 

da Universidade, desde que sigam às condições adequadas para que o 

estagiário possa aprofundar os seus conhecimentos teóricos e práticos 

adquiridos no curso.  

Para o Curso de Pós-Graduação EAD, a prática do estágio curricular não 

obrigatório é permitida durante a vigência do curso, não podendo exceder em 

um mesmo campo de estágio o período de 2 (dois) anos. 

Os estágios curriculares não obrigatórios devem estar apoiados em Termo de 

Compromisso e de comum acordo com a Instituição, devendo explicitar não 

somente os aspectos legais específicos, como também os aspectos 

educacionais e de compromisso com a realidade social. 

O Planejamento do Estágio Curricular Não Obrigatório é de responsabilidade do 

coordenador de curso/professor orientador e também do Departamento de 

Estágios.  

 

10. Matriz Curricular 

DISCIPLINAS 
CH 

PRÁTICA 

CH 

TEÓRICA 

CH 

TOTAL 

Ambientação 0 h 0 h 0 h 



 

11 

Modelos de negócios sustentáveis 0 h 40 h 40 h 

Sustentabilidade no contexto empresarial, 

governamental e da sociedade civil 
0 h 40 h 40 h 

Legislação ambiental 0 h 40 h 40 h 

Gestão da responsabilidade social e 

ambiental 
0 h 40 h 40 h 

Gestão minimalista: métodos ágeis, design e 

Lean Thinking 
0 h 40 h 40 h 

Projetos e produção sustentável 0 h 40 h 40 h 

Economia circular 0 h 40 h 40 h 

Gestão financeira 0 h 40 h 40 h 

Marketing sustentável 0 h 40 h 40 h 

 

11. Carga Horária 

A carga horária de 360 h constitui o conteúdo ministrado em 9 (nove) 

disciplinas. 

 

12. Conteúdo programático 

Disciplina: Ambientação 

Ementa: Histórico da Educação a Distância. Legislação da Educação a 

Distância no Brasil. Potencialidades da Educação a Distância. Flexibilidade de 

Acesso. Tecnologias para apoio à pesquisa. Aprendizagem colaborativa. 

Características do aluno na EAD. Boa convivência virtual: netiquetas. 

Competências e Habilidades: 



 

12 

• Identificar as características do aluno da modalidade de educação a 

distância; 

• Utilizar ferramentas tecnológicas de apoio a pesquisa; 

• Comunicar-se com clareza e assertividade oralmente e por escrito; 

• Gerenciar tempo e atividades de estudo. 

Conteúdo Programático 1: Histórico da Educação a Distância.  

Conteúdo Programático 2: Legislação da Educação a Distância no Brasil.  

Conteúdo Programático 3: Potencialidades da Educação a Distância.  

Conteúdo Programático 4: Flexibilidade de Acesso.  

Conteúdo Programático 5: Tecnologias para apoio à pesquisa.  

Conteúdo Programático 6: Aprendizagem colaborativa.  

Conteúdo Programático 7: Características do aluno na EAD.  

Conteúdo Programático 8: Boa convivência virtual: netiquetas. 

Bibliografia básica: 

GOTTARDI, M. de L. A autonomia na aprendizagem em educação a distância: 

competência a ser desenvolvida pelo aluno. Associação Brasileira de 

Educação a Distância, São Paulo, v. 14, n. 8, p. 110-123, dez. 2015.  

MORAN, J. M. MASETTO, M. T. BEHRENS, M. A. Novas Tecnologias e 

Mediação Pedagógica. 21. ed. Campinas, SP: Papirus, 2013. 

PIVA, D. J. PUPO, R. GAMEZ, L. OLIVEIRA, S. EAD na Prática: Planejamento, 

métodos e ambientes de educação online. São Paulo: Elsevier, 2011. 

Bibliografia Complementar: 

ALVES, L. Educação a distância: conceitos e história no Brasil e no 

mundo. Associação Brasileira de Educação A Distância, São Paulo, v. 10, n. 

7, p. 85-92, out. 2011.  



 

13 

MAIA, Carmen; MATTAR, João. ABC da EaD: a educação a distância hoje. São 

Paulo: Prentice Hall, 2007. 

MOORE, Michael G., Educação a distância: sistemas de aprendizagem on-line. 

3. ed., São Paulo: Cengage Learning, 2013. 

 

Disciplina: Modelos de negócios sustentáveis. 

Ementa: Compreensão dos conceitos, modelos e métodos utilizados para 

modelagem de negócios. Estudo da integração do modelo de negócios com a 

gestão estratégica. Caracterização dos modelos de negócios sustentáveis. 

Emprego do ferramental de modelagem de negócios para conceber, analisar e 

inovar modelos de negócios sustentáveis (cleantech). Estudo de caso de 

modelagem de negócios em cleantech que minora as mudanças climáticas.  

Competências e Habilidades: 

• Identificar os conceitos de modelagem de negócios e sua relação com a 

gestão estratégica da organização. 

• Compreender as peculiaridades dos modelos de negócios sustentáveis. 

• Utilizar o ferramental de modelagem de negócios para conceber, analisar 

e inovar modelos de negócios sustentáveis. 

• Estudar casos de modelagem de negócios em cleantech que minoram as 

mudanças climáticas. 

Conteúdo Programático 1: Conceitos, modelos e métodos utilizados para 

modelagem de negócios. 

Conteúdo Programático 2: Integração do modelo de negócios com gestão 

estratégica. 

Conteúdo Programático 3: Modelos de negócios sustentáveis. 

Conteúdo Programático 4: Concepção, análise e inovação de modelos de 

negócios sustentáveis e estudos de caso. 
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Bibliografia Básica: 

CREDIDIO, G. S.; PEDROSO, M. C. Modelo de Negócios Air-to-Cash: o estudo 

de caso da Brasil Ozônio. Revista da Micro e Pequena Empresa, v. 13, n. 2, p. 

15–39, 2019.  

ROSA, J. A.; MARÓSTICA, E. Modelos de negócios: organização e gestão. 

São Paulo: Cengage Learning, 2012.  

SCHIAVINI, J. M. Modelos de negócios. Porto Alegre: Sagah, 2020.  

Bibliografia Complementar  

BRUGNOLO FILHO, M.; LUDOVICO, N. Gestão estratégica de negócios. 1. 

ed. São Paulo: Saraiva Educação, 2018. 

FIGUEIRA, M.; ZAMBALDE, A. L.; SUGANO, J. Y. Inovação de modelo de 

negócios em uma empresa de biotecnologia agrícola. RAI - Revista de 

Administração e Inovação, v. 8, n. 2, p. 106–131, 2011.  

GASPARETO, M. et al. Business Model Analysis from the activity system 

perspective: a design science research. BAR - Brazilian Administration 

Review, v. 17, n. 1, 2020.  

PETRINI, M. et al. Modelo de Negócios com Impacto Social. Revista de 

Administração de Empresas, v. 56, n. 2, p. 209–225, 2016.  

 

Disciplina: Sustentabilidade no contexto empresarial, 

governamental e da sociedade civil  

Ementa: Compreensão da sustentabilidade na gestão de organizações, bem 

como das barreiras e dos motivadores para sua implementação. Estudo da 

criação de valor por meio da sustentabilidade. Investigação do papel da 

sustentabilidade no desempenho organizacional. Análise dos requisitos de 

governança e de gestão de partes interessadas na organização sustentável. 

Competências e Habilidades: 
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• Analisar e resolver problemas relacionados à decisão sobre as iniciativas 

organizacionais em sustentabilidade. 

• Identificar como o desempenho organizacional é mensurado à luz da 

sustentabilidade. 

• Utilizar conhecimentos de governança e de gestão de partes interessadas 

para criar legitimidade nas iniciativas sustentáveis das organizações. 

Conteúdo Programático 1: Gestão da sustentabilidade 

Conteúdo Programático 2: Criação de valor e sustentabilidade. 

Conteúdo Programático 3: Desempenho organizacional e sustentabilidade. 

Conteúdo Programático 4: Governança e gestão de partes interessadas na 

sustentabilidade. 

Bibliografia Básica: 

PHILIPPI JR., A.; SAMPAIO, C. A. C.; FERNANDES, V. Gestão empresarial e 

sustentabilidade. Barueri: Manole, 2017.  

SUCENA, E. et al. Environmental disclosure analysis of sustainability reports the 

brazilian and international brewing industry based on Global Reporting Initiative 

- GRI. Gestão & Produção, v. 26, n. 3, 2019.  

ZAGO, A. P. P. et al. Sustentabilidade corporativa e criação de valor: o caso 

“Dow Jones Sustainability Index”. Gestão & Produção, v. 25, n. 3, p. 531–544, 

6 ago. 2018.  

Bibliografia Complementar: 

DOS REIS JUNIOR, J. A. et al. Analysis of CDM projects’ potential benefits. 

Review of Business Management, v. 17, n. 56, p. 1149–1165, 24 nov. 2015.  

MORIOKA, S. N. et al. Discutindo sustentabilidade no contexto de negócios e em 

relatórios de desempenho: análise de estudos de caso brasileiros. Gestão & 

Produção, v. 24, n. 3, p. 514–525, 21 set. 2017.  
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VIEIRA, I. L. et al. Public Sector Social-environmental Diagnosis Model: 

application in a federal autarky, Rio de Janeiro. Gestão & Produção, v. 27, n. 3, 

2020.  

Disciplina: Legislação ambiental. 

Ementa: Proteção constitucional do meio ambiente e sistema nacional do meio 

ambiente. Política nacional de meio ambiente. Política nacional de resíduos 

sólidos. Política nacional de recursos hídricos. Responsabilidade civil, penal e 

administrativa em matéria ambiental. Espaços ambientalmente protegidos. 

Competências e Habilidades:  

• Compreender os conceitos e fundamentos do direito ambiental. 

• Identificar a aplicabilidade dos institutos previstos na legislação ambiental. 

• Conhecer os instrumentos de efetivação das políticas ambientais. 

• Adotar normas e procedimentos legais no âmbito público e privado. 

Conteúdo Programático 1: Proteção Constitucional do Meio Ambiente. 

Competências Constitucionais em matéria ambiental. Sistema Nacional do meio 

ambiente. 

Conteúdo Programático 2: Políticas Nacionais. Política Nacional de Resíduos 

Sólidos. Política Nacional de Recursos Hídricos. 

Conteúdo Programático 3: Responsabilidade em matéria ambiental: civil, penal 

e administrativa. Princípio poluidor-pagador, da prevenção e precaução. 

Conteúdo Programático 4: Espaços Ambientalmente Protegidos. Novo Código 

Florestal Brasileiro. Áreas de Preservação Permanente. Reserva Legal. 

Unidades de Conservação.  

Bibliografia Básica: 

MELO, F. Direito Ambiental. 2ª ed.  São Paulo:  Método. 2017.  

MILARÉ, E. Direito do Ambiente. 11ª ed. São Paulo: RT, 2018.  
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SARLET, I. W.; FENSTERSEIFER, T.; PRIEUR, M. Direito Constitucional 

Ecológico. 6ª ed. São Paulo: RT, 2019. 

Bibliografia Complementar: 

FARIAS, T. Direito Ambiental Brasileiro. São Paulo: RT, 2019. 

GOMES, L. F. Lei de Crimes Ambientais. 2. ed. São Paulo: Método, 2017. 

MACHADO, P. A. L. Direito Ambiental Brasileiro. 26ª ed. São Paulo: 

Malheiros, 2018. 

 

Disciplina: Gestão da responsabilidade social e 

ambiental. 

Ementa: Fundamentos e desafios do desenvolvimento sustentável. Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável. Agenda 2030. O que é Responsabilidade Social 

Empresarial. Fundamentos da responsabilidade social e ambiental. Ética e 

cidadania empresarial. Instrumentos da Responsabilidade Social Empresarial. 

NBR 16001. ISO 26000. Balanço Social, Indicadores e Governança Corporativa. 

Relatórios de Sustentabilidade e de Responsabilidade Socioambiental. Modelo 

Global Reporting Initiative. 

Competências e Habilidades: 

• Identificar as características e oportunidades do desenvolvimento 

sustentável; 

• Utilizar ferramentas de responsabilidade social empresarial para a gestão 

de empresas;  

• Conhecer e aplicar os instrumentos da RSE, analisar relatórios de 

responsabilidade socioambiental. 

Conteúdo Programático 1:  Desenvolvimento Sustentável.  

Conteúdo Programático 2:  Definições de Responsabilidade Social 

Empresarial - RSE e ambiental.  
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Conteúdo Programático 3: Instrumentos de RSE (NBR 16001, ISO 26000, 

Balanço Social, Governança Corporativa, Indicadores de RSE, Códigos de Ética 

e Conduta). 

Conteúdo Programático 4:  Relatórios de Responsabilidade Socioambiental – 

GRI e Relatório Integrado. 

Bibliografia Básica: 

BETIOL, L. et al. Compra Sustentável: a força do consumo público e 

empresarial para uma economia verde e inclusiva. Programa Gestão Pública e 

Cidadania, FGV, 2012. 

DE JORNALISTAS, Rede Ethos. Conceitos Básicos e Indicadores de 

Responsabilidade Social Empresarial. São Paulo: Instituto Ethos, 2007. 

ETHOS. Indicadores Ethos para negócios sustentáveis e responsáveis. São 

Paulo: Instituto Ethos. 2014. 

KOTLER, P.; HESSEKIEL, D.; LEE, N. Boas Ações: Uma nova abordagem 

empresarial. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. 

MACARTHUR, Ellen. Rumo à economia circular: O racional de negócio para 

acelerar a transição. Ellen MacArthur Foundation, 2015.  

VEIGA, J. E. A desgovernança mundial da sustentabilidade, São Paulo: 

Editora 34, 2013.  

VEIGA, J. E. Para Entender o Desenvolvimento Sustentável. 1ª. ed. São 

Paulo: Editora 34, v. 1, 2015. 231 p. 

Bibliografia Complementar: 

ASHLEY, P. A. et al. Ética, responsabilidade social e sustentabilidade nos 

negócios: (des)construindo limites e possibilidades. São Paulo: Saraiva 

Educação, 2019. 

BENITES, L. L. L.; POLO, E. F. A sustentabilidade como ferramenta estratégica 

empresarial: governança corporativa e aplicação do Triple Bottom Line na 

Masisa. Revista de Administração da Universidade Federal de Santa Maria, 

v. 6, p. 827-841, 2013.  

https://edisciplinas.usp.br/mod/resource/view.php?id=2561242
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COMUM, Nosso Futuro. Comissão mundial sobre meio ambiente e 

desenvolvimento. Rio de Janeiro: FGV, 1991. 

HAMMES, V. S. et.al. Empresa, meio ambiente e responsabilidade 

socioambiental. Brasília: Embrapa, 2012. 443p. 

 

Disciplina: Gestão minimalista: métodos ágeis, design e 

lean thinking. 

Ementa: Compreensão da relevância e aplicação da gestão minimalista, através 

das abordagens de Design Thinking, Lean Thinking e Métodos Ágeis.   

Competências e Habilidades:  

• Compreender a importância de novas abordagens dentro do 

contexto empresarial;  

• Conhecer as principais metodologias relativas a gestão 

minimalista;  

• Aplicar as metodologias de forma apropriada em sua realidade 

profissional;  

• Saber tomar decisões em relação as escolhas das melhores 

técnicas e instrumentos de gestão.  

Conteúdo Programático:  

Conteúdo Programático 1: O que é gestão minimalista.  

Conteúdo Programático 2: Design Thinking.  

Conteúdo Programático 3: Lean Thinking.  

Conteúdo Programático 4: Métodos Ágeis.  

Bibliografia básica:  

AMARAL, D. C.; CONFORTO, E. C.; BENASSI, J. L. G.; ARAUJO, C. 

Gerenciamento ágil de projetos: aplicação em produtos inovadores. São 

Paulo: Saraiva, 2011.   

BROWN, TIM. Design Thinking: uma metodologia poderosa para decretar o 

fim das velhas ideias. Campos, 2010.  

MALONE,MICHAEL S.; ISMAIL, SALIM; VAN GEEST, YURI. Organizações 

exponenciais: Por que elas são 10 vezes melhores, mais rápidas e mais 

baratas que a sua (e o que fazer a respeito). Alta Books; 1ª edição, 2019.  
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MCKEOWN, GREG. Essencialismo: A disciplinada busca por menos. 

Editora Sextante; 1ª edição, 2015.  

RIES, ERIC. A startup enxuta: Como usar a inovação contínua para criar 

negócios radicalmente bem-sucedidos. Editora Sextante; 1ª edição, 2019.  

Bibliografia complementar:  

AMBROSE, G.; HARRIS, P. Design Thinking: S.M. ação ou prática de pensar 

o design. Porto Alegre: Bookman, 2011.   

CAROLI, PAULO. Lean Inception: Como Alinhar Pessoas e Construir o 

Produto Certo. Editora Caroli; 1ª edição, 2019.  

DWECK, CAROL S. Mindset: A nova psicologia do sucesso. Objetiva; 1ª 

edição, 2017.  

MELO, A.; ABELHEIRA, R. Design Thinking & Thinking Design - 

Metodologia, Ferramentas e Uma Reflexão Sobre o Tema. São Paulo: 

Novatec, 2015.  

ROCHA, RODRIGO FERREIRA DA. Sem. Sistema de Estratégia Minimalista. 

HSM, 2018.  

SUTHERLAND, J. Scrum: A arte de fazer o trabalho na metade do tempo. 

São Paulo: Casa da palavra, 2016.  

 

Disciplina: Projetos e produção sustentável 

Ementa: Compreensão dos desafios do gerenciamento de projetos e os 

imperativos da sustentabilidade. Estudar os conceitos de gestão da produção no 

século XXI e a inovação nas cadeias produtivas. Analisar o papel dos projetos 

sustentáveis e da produção mais limpa para a construção da sustentabilidade e 

a redução das consequências das mudanças climáticas. Estudar os projetos 

ambientais e a gestão da produção como veículos para implementar estratégias 

ambientais corporativas nas Greentechs.   

. 

Competências e Habilidades: 

• Compreender o gerenciamento de projetos como ferramenta para 

melhoria do desempenho em sustentabilidade nas organizações 



 

21 

• Identificar as ferramentas da gestão da produção que podem contribuir 

para uma produção mais limpa e para a minoração das mudanças 

climáticas. 

• Integrar estratégias ambientais corporativas no projeto, na produção e no 

produto. 

Conteúdo Programático 1: Gerenciamento de projetos 

Conteúdo Programático 2: Gestão da produção 

Conteúdo Programático 3: Projetos sustentáveis, produção mais limpa e 

mudanças climáticas 

Conteúdo Programático 4: Implementação de estratégias ambientais 

corporativas por meio de projetos e de gestão da produção nas Greentechs. 

Bibliografia Básica: 

CHIAVENATO, I. Gestão da produção: uma abordagem introdutória. 3. ed. 

Barueri: Manole, 2014.  

OLIVEIRA NETO, G. C. DE et al. Princípios e ferramentas da produção mais 

limpa: um estudo exploratório em empresas brasileiras. Gestão & Produção, v. 

22, n. 2, p. 326–344, jun. 2015.  

RABECHINI JUNIOR, R.; CARVALHO, M. M. DE. Gerenciamento de projetos 

na prática: casos brasileiros. 1. ed. São Paulo: Atlas, 2013.  

Bibliografia Complementar: 

ASHLEY, P. A. et al. Ética, responsabilidade social e sustentabilidade nos 

negócios: (des)construindo limites e possibilidades. São Paulo: Saraiva 

Educação, 2019. 

CREDIDIO, G. S. Satisfação nos projetos ambientais corporativos: uma análise 

à luz dos seus motivadores em grandes empresas. Organizações & Sociedade, 

v. 7, n. 2, p. 85–98, 2019.  

LOBO, R. N. Gestão de Produção. 1. ed. São Paulo: Érica - Saraiva, 2010.  



 

22 

XAVIER, C. M. DA S. Gerenciamento de projetos: como definir e controlar o 

escopo do projeto. 3. ed. São Paulo: Saraiva, 2016.  

 

Disciplina:  Economia circular. 

Ementa: Estudo dos desafios da Economia Circular nas organizações. 

Compreensão dos conceitos da gestão da cadeia de suprimentos sustentável e 

sua relação com sustentabilidade. O papel da avaliação do ciclo de vida de 

produtos, da rotulagem ambiental e das certificações ambientais nas estratégias 

corporativas. A vantagem competitiva e o respeito a PNRS – Política Nacional 

de Resíduos Sólidos decorrente da gestão da logística reversa. 

Competências e Habilidades: 

• Identificar os desafios da Economia Circular nas organizações e 

desenvolver estratégias para atingi-los -. 

• Utilizar o ferramental da gestão de cadeia de suprimentos verde para 

minorar impactos ambientais, incrementar produtividade e atingir a 

sustentabilidade. 

• Avaliar o ciclo de vida de produtos e compreender a rotulagem ambiental 

e as certificações ambientais à luz das estratégias corporativas e do 

respeito ao meio ambiente. 

• Utilizar gestão da logística reversa como vantagem competitiva e respeito 

a PNRS. 

Conteúdo Programático 1: Desafios da Economia Circular. 

Conteúdo Programático 2: Gestão da cadeia de suprimentos sustentável. 

Conteúdo Programático 3: Avaliação de ciclo de vida e estratégia corporativas 

e ambientais. 

Conteúdo Programático 4:  Logística reversa, PNRS e benefícios para as 

organizações. 

Bibliografia Básica: 
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ALMEIDA, C. M. V. B. DE; GIANNETTI, B. F. Ecologia industrial: conceitos, 

ferramentas e aplicações. São Paulo: Editora Edgard Blücher Ltda, 2015.  

D’AGOSTO, M.; OLIVEIRA, C. Logística Sustentável - Vencendo o Desafio 

Contemporâneo da Cadeia de Suprimentos. São Paulo: Elsevier, 2018.  

LEITE, P. R. Logística reversa. São Paulo: Saraiva, 2017.  

OLIVEIRA, S. V. W. B. DE; LEONETI, A.; CEZARINO, L. O. Sustentabilidade: 

princípios e estratégias. São Paulo: Manole, 2019. 

Bibliografia Complementar: 

LEITÃO, A. Economia circular: uma nova filosofia de gestão para o séc. XXI. 

Portuguese Journal of Finance, Management and Accounting, v. 1, n. 2, p. 

149–171, 2015.  

TADEU, H. F. B. et al. Logística reversa e sustentabilidade. São Paulo: 

Cengage Learning, 2012.  

VALLE, R.; SOUZA, R. G. DE. Logística reversa: processo a processo. São 

Paulo: Atlas, 2014.  

 

Disciplina: Gestão financeira. 

Ementa: Administração Financeira. Valor do dinheiro no tempo e a taxa de Juros. 

Taxas e Amortização. Fontes de Financiamento e suas características. 

Avaliação do custo do capital. 

Competências e Habilidades: 

• Incorporar os conceitos de capital, taxa de juros, montante e tempo da 

operação; 

• Ser capaz de identificar quais as variáveis envolvidas e como devem 

ser utilizadas nos cálculos de matemática financeira; 
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• Compreender o conceito de inflação e suas causas, bem como os 

efeitos da inflação sobre os processos de tomada de decisão em uma 

empresa; 

• Dominar cálculos relacionados aos dois sistemas de amortização: 

Sistema de Amortização Constante (SAC) e do Sistema Francês de 

Amortização (SFA/Price); 

• Conhecer os conceitos de capital próprio e de terceiros e saber como 

aloca-los na contabilidade da empresa; 

• Calcular variáveis relevantes como o valor presente (VP), valor 

presente líquido (VPL/NPV) e o payback médio; 

• Entender sobre grau de alavancagem e o potencial do mesmo para 

estrutura financeira da empresa. 

Conteúdo Programático 1:  Conceitos fundamentais de gestão financeira. 

Juros. O valor do dinheiro no tempo. O consumo ao longo da linha do tempo 

tem valor diferenciado. A taxa de juros procura refletir o tempo adiado de 

consumo e o risco de não recebimento de parte ou do todo investido. 

Conteúdo Programático 2: Capitalização simples e composta. Juros simples 

e juros compostos. Nos juros simples, não há a incorporação dos juros ao 

principal para efeito do cálculo dos juros do período seguinte. Nos juros 

compostos, em cada período contabilizado, os juros devem ser incorporados 

ao valor principal para o cálculo dos juros do próximo período.  

Conteúdo Programático 3:  Inflação, taxas de juros reais e nominais. O efeito 

da inflação sobre o poder aquisitivo da moeda deve ser considerado quando 

falamos em investimentos (e o retorno obtido a partir deles). Os juros reais 

mensuram o valor efetivamente conseguido com o investimento.  

Conteúdo Programático 4: Sistemas de Amortização. As empresas podem 

realizar empréstimos e financiamentos por meio de sistemas de amortização 

constante (SAC) ou de prestações constantes (Price), com diferentes impactos 

em seu fluxo de caixa. 
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Conteúdo Programático 5:  Fontes de financiamento. As empresas podem 

buscar (captar) os recursos necessários para financiar suas atividades a partir 

de fontes distintas, sendo que cada uma delas apresenta um custo 

diferenciado. Deve-se considerar que o prazo de financiamento também afetará 

o custo do dinheiro (em função do risco de crédito), sendo necessário 

compreender suas principais características. 

Conteúdo Programático 6: Avaliação de investimento e custo de capital: 

próprio (dos sócios) ou de terceiros. Em cada uma dessas formas de captação 

de recursos, teremos expectativas a serem atendidas e riscos a serem 

considerados pelo gestor financeiro da empresa. 

Conteúdo Programático 7: Alavancagem Financeira e Cálculo do Custo de 

Capital. Estudo do WACC (custo médio ponderado de capital). Como a 

empresa busca recursos em diversas fontes (arcando com diferentes custos), 

torna-se fundamental calcular qual o custo médio dos recursos que estão 

sendo captados para viabilizar a sua operação. 

Bibliografia Básica: 

ASSAF NETO, A. Finanças Corporativas e Valor. 4. ed. São Paulo: Atlas. 

2009. ISBN13: 9788522453030 

BERNARDI, L. A. Manual de plano de negócios: fundamentos, processos e 

estruturação. São Paulo: Atlas, 2007. ISBN: 9788522442867 

ASSAF NETO, A., LIMA, F. G, Fundamentos de Administração Financeira. 

3. ed. São Paulo: Atlas, 2017. ISBN 9788597010138 

CASAROTTO FILHO, N., KOPITTKE, B. H. Análise de investimentos. São 

Paulo: Atlas, 2006. ISBN: 9788522448012 

Bibliografia Complementar: 

PADOVEZE, C.L. Administração Financeira de Multinacionais. São Paulo: 

Thomson Pioneira, 2006. ISBN:  8522105162 

ROSS, S. A. WESTERFIELD, R. W. JAFFE J. F. Administração financeira: 

corporate finance. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2007. ISBN: 9788522429424 
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SECURATO, J.R. Mercado Financeiro: conceitos, cálculos e análise de 

investimentos. 3. ed. São Paulo: Saint Paul, 2009. ISBN: 8598838748 

 

Disciplina: Marketing sustentável  

Ementa: Investigação das bases teóricas do Marketing Sustentável e do 

Mercado Verde. Análise das premissas do consumo consciente e gestão da 

marca. Formulação de estratégias de Marketing Sustentável e concepção de 

produtos ecológicos. Criação de valor e boas práticas de Responsabilidade 

Social Corporativa por meio da gestão do Marketing Sustentável. 

Competências e Habilidades: 

• Identificar as características do Marketing Sustentável e do mercado 

verde. 

• Conhecer as demandas do consumo consciente e adequar o 

gerenciamento da marca na organização para atender ao mercado. 

• Formular estratégias de marketing contemplando os princípios do 

Marketing Sustentável e concepção de produtos ecológicos. 

• Gerenciar o Marketing Sustentável para a criação de valor e as boas 

práticas de responsabilidade social corporativa. 

Conteúdo Programático 1: Bases teóricas do marketing sustentável e do 

mercado verde. 

Conteúdo Programático 2: Consumo consciente: dos seus pressupostos a 

formação do sujeito ecológico. 

Conteúdo Programático 3: Estratégias de marketing sustentável e o produto 

ecológico. 

Conteúdo Programático 4: Marketing sustentável, valor e responsabilidade 

social corporativa. 

Bibliografia Básica: 
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ALVES, R. R. Marketing ambiental: sustentabilidade empresarial e mercado 

verde. 1. ed. Barueri: Manole, 2017.  

DIAS, R. Marketing ambiental: ética, responsabilidade social e competitividade 

nos negócios. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2014.  

ZENONE, L. C.; DIAS, R. Marketing Sustentável: Valor Social, Econômico e 

Mercadológico. São Paulo: Atlas, 2015.  

Bibliografia Complementar: 

ALVES, R. R. Administração Verde: o caminho sem volta da sustentabilidade 

ambiental nas organizações. 1 ed. Rio de Janeiro: Elsevier Editora Ltda., 2016. 

COBRA, M. Administração de marketing no Brasil. 1. ed. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2015.  

LOPES, V. N.; PACAGNAN, M. N. Marketing verde e práticas socioambientais 

nas indústrias do Paraná. Revista de Administração, v. 49, n. 1, p. 116–128, 

2014.  

NIQUE, W.; LADEIRA, W. Como fazer pesquisa de marketing: um guia prático 

para a realidade brasileira. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2017.  

 

13. Infraestrutura Física e Pedagógica 

O aluno encontrará todo o conteúdo do curso e assistirá às aulas gravadas no 

ambiente virtual. Para assistir às aulas é fundamental que as especificações 

abaixo sejam obedecidas, possibilitando, assim, uma recepção de maior 

qualidade dos vídeos. 

Hardware:  

• Processador Intel Core 2 Duo ou superior.  

• 2Gb de Memória RAM.  
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• Placa de vídeo com resolução 1024x768, qualidade de cor 32 bits e 

compatível com Microsoft DirectShow.  

• Microsoft DirectX 9.0c ou posterior.  

Software:  

• Navegador: Firefox, Google Chrome, Internet Explorer (sempre 

atualizado).  

• Sistema Operacional: Windows XP ou posterior.  

• Adobe Flash Player (atualizado).  

• Plugin de vídeos SilverLigth (atualizado) 

Rede:  

• Conexão com a Internet banda larga de no mínimo 2 MB.   

• Em caso de acesso em ambientes corporativos além da velocidade, é 

necessário verificar as condições de segurança de rede de sua empresa 

e se certificar que o site não estará bloqueado. 

Adicionalmente, é prevista a utilização da biblioteca virtual para consultas 

bibliográficas e pesquisa de assuntos referentes às disciplinas ministradas. 
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